[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE
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A adubação nitrogenada em soja ainda é assunto controverso, pois exibe pouca eficiência quando comparada com a inoculação com rizóbio em condições ideais para o cultivo da soja. No entanto, em regiões marginais de cultivo, com condições ambientais nem sempre ideais para a nodulação, a aplicação de nitrogênio na forma de ureia pode resultar em maiores produtividades para a cultura da soja. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar efeito da adubação nitrogenada no desenvolvimento inicial da cultura da soja. O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na Unidade Universitária de Aquidauana, antes da semeadura foi realizada assepsia dos vasos que seriam instalados a cultura, após a assepsia foi adicionado o substrato comercial Carolina. Na semeadura foi utilizada a cultivar BMX POTENCIA RR. Os tratamentos foram os seguintes: T1. Sem aplicação de nitrogênio somente soja; T2. e inoculação das sementes com Bradrhizobium japonicum; T3. Inoculação com inoculante e adubação com ureia (30 kg de N ha-1); T4. Sem inoculação e adubação com ureia (15 kg de N ha-1); T5 adubação com ureia (15 kg de N ha-1); T6 adubação com ureia (30 kg de N ha-1), os tratamentos foram dispostos no delineamento de blocos casualizados com 4 repetições, em cada vaso foram cultivadas 6 plantas de soja. A inoculação foi realizada no momento da semeadura, para cada 50 kg de semente usa-se 300 ml de inoculante. A adubação com ureia foi realizada com dose de 15 e 30 kg de N no momento da semeadura A primeira avaliação foi realizada aos 60 dias após a semeadura (DAS) quando foi avaliada a altura das plantas. Não houve diferença significativa entre os tratamentos testados, sendo a média da altura de 12,61 cm aos 60 (DAS), já com 90 (DAS) a aplicação os tratamentos em que foi aplicado a ureia apresentaram o menor crescimento, o tratamento somente com a inoculação e o sem nenhuma forma de nitrogênio apresentaram a maior altura de plantas, sem diferença estatística entre si.). A aplicação de 15 kg N há -1 apresentou os menores números de trifólios esse efeito pode ser explicado porque o nutriente N pode influenciar e prolongar o ciclo e desenvolvimento vegetativo. O tratamento com inoculante apresentou o maior número de nodulação nas raízes de soja, relação simbiótica é específica entre a bactéria e planta. Os tratamentos com ureia reduziram o número de nódulos nas raízes da soja. Portanto conclui-se que a aplicação de nitrogênio na forma de ureia com uma dose de 15 ou 30 kg N ha-1 na semeadura da soja não propiciou melhor desenvolvimento das plantas.
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